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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A INFLUÊNCIA DO DIABETES MELLITUS TIPO II NA OSSEOINTEGRAÇÃO DE 
IMPLANTES DENTÁRIOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Daniele da Costa Lourenço
Michelle Maria da Silva
Ana Paula de Almeida Nunes
Raquel Arantes Martins
Rebeca Vidal Capelupi
Rodrigo Guerra de Oliveira
Leonardo Santos Picinini
DOI 10.22533/at.ed.8042011091

CAPÍTULO 2 .................................................................................................................9
REABILITAÇÃO ORAL COM IMPLANTES DENTÁRIOS EM PACIENTES 
OSTEOPORÓTICOS: REVISÃO DE LITERATURA

João Pedro Lima de Alencar
Marcelo Bonifácio da Silva Sampieri
Samuel Rocha França
Renan Ribeiro Benevides
Gabriela Moreno Marinho
Josfran da Silva Ferreira Filho
Stephany Cristina Monteiro da Frota
Bianca Dutra Aguiar
Maria Márcia Marques da Silva Aragão
Iracema Matos de Melo
DOI 10.22533/at.ed.8042011092

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................19
ODONTECTOMIA PARCIAL INTENCIONAL EM TERCEIROS MOLARES INFERIORES: 
INDICAÇÕES E TÉCNICA

André Pereira de Lima
Timóteo Sousa Lopes
Lara Gomes de Alcântara 
Mirrael de Sousa Lopes 
Antonio Edson Farias de Almeida
Francisco Belchior Rodrigues de Vasconcelos
Alexandre Pontes de Mesquita
Antonio Igor Alcantara Melo
Antônio Romilson Pires Rodrigues
Carlos Eduardo Nogueira Nunes
Maria Márcia Marques da Silva Aragão  
Paulo Gilson Araújo Gomes
DOI 10.22533/at.ed.8042011093



SUMÁRIO

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................26
TRATAMENTO DE TERCEIRO E SEGUNDO MOLAR INCLUSO E IMPACTADO GUIADO 
POR MEMBRANA BIOLOGICA BOVINA COMO COADJUVANTE DE REPARAÇÃO 
ÓSSEA: RELATO DE CASO

Valéria Augusta do Nascimento
Rodolfo Padilha de Almeida 
Lucas Fortes Cavalcanti de Macêdo 
Maria Carolina Gaia de Melo
Luciano de Almeida Lucas 
Jackson Manoel Diniz do Nascimento
Weizia Gomes da Rocha
Renata da Silva Pereira
DOI 10.22533/at.ed.8042011094

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................36
A IMPORTÂNCIA DA VIVÊNCIA NA ATENÇÃO BÁSICA PARA FORMAÇÃO DOS 
ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA: REVISÃO DE LITERATURA

Fernanda Fernandes Alves
Andréa Borba de Moraes
Cintia Lima Alves
Larissa Alves Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.8042011095

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................41
IMPACTO DA ODONTOLOGIA NA SAÚDE MENTAL DO IDOSO: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Kaylanne Araújo Alves
Isabele Fontes Melo
Amanda Pergentino de Oliveira
Sarah Évilyn Damasceno Trindade
Markelane Santana Silva
DOI 10.22533/at.ed.8042011096

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................49
SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA: SOB A ÓTICA DISCENTE 

Davi Oliveira Bizerril
Caroline Ferreira Martins Lessa 
Dulce Maria de Lucena Aguiar 
Juliana Saboia de Senna
Laryssa Maria Gomes Damasceno
Liza Barreto Vieira
Maria Vieira de Lima Saintrain
Marília Alves Melquiades de Lima
Sandra Helena de Carvalho Albuquerque
Sharmênia de Araújo Soares Nuto 
DOI 10.22533/at.ed.8042011097



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................63
A PRÁTICA SEGURA NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DIANTE DA COVID-19

Douglas Felipe de Lima e Silva 
Marcele Walmsley Nery 
Larissa Hellen de Paiva Felix  
Rômulo César de Alencar 
Bruna Yasmin de Brito Silva
Bruna da Motta Clemente
Thayanara Silva Melo
Thyago Morais Vicente da Silva
Isabelle Vanessa Magnata Sales
Mônica Soares de Albuquerque
Fabiana Moura da Motta Silveira
DOI 10.22533/at.ed.8042011098

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................73
ASSOCIAÇÃO ENTRE A ODONTOLOGIA ESTÉTICA E AUTOESTIMA 

Marcelo Cavalcanti Gonçalves
Isabela de Sá Oliveira
Lara Santos Cangussu
Gabriella de Sá Oliveira
Yure Gonçalves Gusmão
Flávio Marconiedson Nunes
DOI 10.22533/at.ed.8042011099

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................83
EFEITO DO TRATAMENTO PERIODONTAL NÃO CIRÚRGICO NOS MARCADORES 
INFLAMATÓRIOS SISTÊMICOS DE INDIVÍDUOS COM DOENÇA RENAL CRÔNICA – 
REVISÃO DE LITERATURA

Samantha Simoni Santi
Caroline Schöffer
Leandro Machado Oliveira
Raquel Pippi Antoniazzi
Fabrício Batistin Zanatta 
DOI 10.22533/at.ed.80420110910

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................94
EFICIÊNCIA DA OBTURAÇÃO PELA TÉCNICA DA COMPRESSÃO HIDRÁULICA 
VERTICAL COM CONES ACESSÓRIOS DE GUTA-PERCHA, MOLDADOS OU NÃO, EM 
MOLARES INSTRUMENTADOS MANUAL E MECANICAMENTE

Lilian Karine Cardoso Guimarães de Carvalho
Rafaella Ferreira de Melo Alencar
Fábio Roberto Dametto
Rejane Andrade de Carvalho
Cícero Romão Gadê-Neto
Esdras Gabriel Alves-Silva
Rosangela Lustosa D´Ávila Pinheiro Daniel
DOI 10.22533/at.ed.80420110911



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................106
ENDODONTIA GUIADA COMO ALTERNATIVA PARA O TRATAMENTO DE CANAIS 
SEVERAMENTE CALCIFICADOS

Emanuella César Rocha Patriota
Vitor Sales Carlos Maia de Amorim
Rodrigo Arruda-Vasconcelos
Lidiane Mendes Louzada
Bianca Cardozo
Gabriel Salvetti Cardenas Lara
Giovanna Dornelas Mantovani
Beatriz Isabel Nogueira Lemos
Norberto Batista de Faria Júnior
Mário Francisco de Pasquali Leonardo
Brenda Paula Figueiredo de Almeida Gomes
Esdras Gabriel Alves-Silva 
DOI 10.22533/at.ed.80420110912

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................125
LASERTERAPIA DE BAIXA INTENSIDADE NO TRATAMENTO DA DOR EM DESORDENS 
TEMPOROMANDIBULARES – UMA REVISÃO DA LITERATURA

Timóteo Sousa Lopes
Eulália Mendes de Oliveira
André Pereira de Lima
Flávia Magalhães Ximenes
Lara Gomes de Alcântara
Juliana Dantas da Costa
Thaís Lima de Souza
Erivan Menezes Ribeiro Júnior
Edilciane Sampaio Monção Braga
Mireli Oliveira Gomes
Bernadete Azevedo de Abreu
Flávia Feitosa
DOI 10.22533/at.ed.80420110913

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................133
OBSTÁCULOS NO ATENDIMENTO DE PACIENTE ODONTOPEDIÁTRICO SURDO: 
RELATO DE CASO

Christiana Almeida Salvador Lima
Felipe Belmont Archetti
Luciana de Freitas Bica
Ithalo Hespanhol de Souza
Wellington Lima
DOI 10.22533/at.ed.80420110914

SOBRE A ORGANIZADORA  ..................................................................................140

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................141



 
Capítulo 4 26Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira

Data de aceite: 01/09/2020

TRATAMENTO DE TERCEIRO E SEGUNDO MOLAR 
INCLUSO E IMPACTADO GUIADO POR MEMBRANA 

BIOLOGICA BOVINA COMO COADJUVANTE DE 
REPARAÇÃO ÓSSEA: RELATO DE CASO

CAPÍTULO 4
doi

Data de submissão: 23/06/2020

Valéria Augusta do Nascimento
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/3298987837142292

Rodolfo Padilha de Almeida 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/3321926153958122

Lucas Fortes Cavalcanti de Macêdo 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/2443486924828251

Maria Carolina Gaia de Melo
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/4949582083249982 

Luciano de Almeida Lucas 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/9504491145277121 

Jackson Manoel Diniz do Nascimento
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/6291156630740303

Weizia Gomes da Rocha
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/4534969442043870

Renata da Silva Pereira
Centro Universitário Cesmac

Maceió – AL
http://lattes.cnpq.br/9277308779071546 

RESUMO: Objetivo: Relatar o tratamento 
cirúrgico de um terceiro molar incluso e 
impactado utilizando uma barreira física, com 
o intuito de impedir a migração de células 
indesejáveis oriundas do tecido conjuntivo e 
epitelial, viabilizando a formação óssea, de 
maneira mais rápida e efetiva. Detalhamento 
de Caso: Relata-se o caso clínico de uma 
paciente do gênero feminino, 21 anos, que 
procurou atendimento se queixando de dor na 
região de molar direito, ao exame radiográfico foi 
observado: inclusão e impactação de segundos 
e terceiros molares inferiores de ambos os lados, 
causando um processo de reabsorção da raiz 
distal do primeiro molar inferior direito, causa 
pela qual a paciente apresentava dor. Foi então 
realizada a exodontia do dente 48, visando criar o 
espaço alveolar necessário, para que o dente 47 
pudesse seguir seu caminho de erupção correto, 
interrompendo a reabsorção radicular do dente 
46, tendo em vista que o remanescente ósseo 
do alvéolo pós-cirúrgico, seria muito delgado 
foi indicado o emprego da membrana biológica 
reabsorvível, como coadjuvante de uma melhor 
regeneração e reparação óssea, visando maior 
conforto e êxito no processo regenerativo da 
paciente. Conclusão: As membranas biológicas 
são eficazes na contribuição de processos de 
regeneração óssea, mais rápido que o normal, 
porém para se obter êxito no tratamento de tais 
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complicações, dentes inclusos devem ser avaliados o mais breve possível. 
PALAVRAS-CHAVE: Regeneração óssea, Exodontia, Biomateriais.

INCLUSIVE AND IMPACTED THIRD AND SECOND MOLAR TREATMENT 
GUIDED BY BOVINE BIOLOGICAL MEMBRANE AS A BONE REPERATION 

COADJUVANT: CASE REPORT
ABSTRACT: Objective: Objective: Report the surgical treatment of an included and impacted 
third molar using a physical barrier, in order to prevent the migration of undesirable cells 
from connective and epithelial tissue, enabling bone formation, more quickly and effectively. 
Case Details: We report the clinical case of a female patient, 21 years old, who sought care 
complaining of pain in the right molar region, the radiographic examination was observed: 
inclusion and impact of the second and lower third molars of both the sides, causing a process 
of resorption of the distal root of the lower right first molar, which is why the patient had pain. 
Then, tooth 48 was extracted, aiming to create the necessary alveolar space, so that tooth 47 
could follow its correct eruption path, interrupting the root resorption of tooth 46, considering 
that the bone remainder of the post-surgical alveolus, It would be very thin to use the 
resorbable biological membrane as an adjunct to better bone regeneration and repair, aiming 
at greater comfort and success in the patient’s regenerative process. Conclusion: Biological 
membranes are effective in contributing to bone regeneration processes, faster than normal, 
but to be successful in treating such complications, included teeth must be evaluated as 
soon as possible. Conclusion: Biological membranes are effective in contributing to bone 
regeneration processes, faster than normal, but to be successful in treating such complications, 
teeth must be evaluated as soon as possible.
KEYWORDS: Bone Regeneration, Extraction, Biomaterials.

INTRODUÇÃO
A inclusão dentária, ocorre quando o elemento dentário ao chegar no seu tempo 

cronológico de erupção, permanece completamente, ou parcialmente, envolvido por osso, 
podendo ser visualizado através de meios auxiliares de imagens, independentemente de 
estar em processo eruptivo, de inadequação do comprimento da arcada dentária, ou de 
ter sofrido alguma obstrução física, que o tenha impedido de irromper na cavidade oral 
(SANTOS et al., 2009).

Na prática odontológica a impactação dental é frequentemente encontrada em 
adultos e adolescentes, sendo os terceiros molares mais comumente afetados. A presença 
de dentes impactados pode provocar o desenvolvimento de condições patológicas 
importantes, que podem comprometer a integridade do complexo maxilomandibular. 
Dessa forma deve-se observar com critério a presença de dentes impactados e estudar 
a necessidade de sua exérese, visando uma melhora na saúde bucal dos pacientes 
(NOGUEIRA et al., 1997).

Manter a arquitetura do osso alveolar durante o reparo pós-exodontia é um desafio a 
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ser vencido, sendo assim, com o intuito de manter o osso pós cirúrgico, o mais preservado 
possível, estratégias têm sido adotadas para reduzir ou eliminar futuras intervenções 
cirúrgicas para aumento de rebordo, tais como: regeneração óssea guiada através de 
membranas biológicas, enxertos ósseos, implantes dentários, utilizados separadamente ou 
associados (PELEGRINE et al., 2010).

Entre as membranas biológicas, podemos citar as não reabsorvíveis, as absorvíveis, 
as de colágeno, ácido polilático biodegradável, malha de poliglactina, cortical óssea humana 
e de cortical óssea bovina. Através da utilização delas é possível manter as dimensões 
ósseas, ou reduzir a gravidade dos defeitos ósseos após exodontias extensas, doenças 
periodontais, fraturas dentárias, infecções periapicais crônicas, traumatismos e entre 
outras situações, nas quais poderemos fazer o uso dos biomateriais, como coadjuvantes de 
reparação óssea em diferentes níveis de extensão e complexidade (MUNIR S e SIQUEIRA 
JTT, et al., 2009). 

A aplicação da barreira em forma de membrana em defeitos ósseos atua através 
da osteopromoção, isto é, além de manter a concentração dos fatores estimulantes da 
osteogênese, protege fisicamente a área do defeito contra a invasão por tecidos moles 
circundantes altamente proliferantes, prevenindo a inibição celular heterotópica, e delimita 
a osteogênese no contorno ósseo desejado (TABA MJ et al., 2005). Essa neoformação 
óssea é promovida pela liberação de fatores (via proteínas ou genes) de crescimento que 
estimulam a proliferação e diferenciação celular, biossíntese da matriz e angiogênese. 
Assim, permite-se que células com potencial osteogênico das margens ósseas existentes 
invadam o espaço criado e produzam osso através da promoção da migração de células 
progenitoras (IAMAGUTI et al., 2007).

Considerando-se o uso de membranas reabsorvíveis, e seu uso cada vez mais 
crescente na clínica odontológica, o presente estudo possui relevância clínica significativa, 
pois descreve um relato de caso sobre a inclusão de terceiro e segundo molar impactados, 
dando ênfase ao diagnóstico e planejamento cirúrgico.

DETALHAMENTO DE CASO
Paciente do gênero feminino, 21 anos, procurou atendimento odontológico, com a 

seguinte queixa: “quero ver como estão os meus molares inclusos” (Figura 1). A mesma 
afirmou que há aproximadamente um mês, sente uma leve dor ao mastigar alimentos 
duros, na região de molares inferiores do lado direito.
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Figura 1 - Radiografia panorâmica inicial.

Fonte: Arquivo CESMAC.

Após avaliação radiográfica, foi observado o seguinte: inclusão e impactação dos 
segundos e terceiros molares inferiores do lado direito (dentes 47 e 48), causando um 
processo de reabsorção na raiz distal do primeiro molar inferior direito (dente 46). Assim 
como inclusão dos segundos e terceiros molares do lado esquerdo (dentes 37 e 38). Na 
arcada superior também é evidente a inclusão dos terceiros molares de ambos os lados 
(dentes 18 e 28). O tratamento de escolha foi a exodontia do dente 48, visando criar o 
espaço alveolar necessário, para que o dente 47 pudesse seguir seu caminho de erupção 
correto, interrompendo assim o processo de reabsorção óssea na raiz distal do primeiro 
molar inferior, causa essa, a qual a paciente relatava dor. Para obter a localização exata do 
dente 48, cuja imagem radiográfica sugeria intima relação com o nervo alveolar inferior, foi 
necessário a realização de uma tomografia computadorizada (Figura 2), para um correto 
planejamento de possíveis intercorrências durante e após a exodontia. 
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Figura 2 - Tomografia computadorizada, cortes transversais.

Fonte: Arquivo CESMAC.

Após delimitação correta do campo cirúrgico, foi determinado que o defeito ósseo 
remanescente do dente 48 seria muito delgado, deixando a estrutura mais susceptível 
a sensibilidade dolorosa e retardamento cicatricial. Isto posto, foi indicado o emprego 
da membrana biológica reabsorvível, como coadjuvante de uma melhor regeneração e 
reparação óssea, visando maior conforto e êxito no processo regenerativo da paciente. 

Iniciou-se a exodontia com a técnica de osteotomia do dente 48 (Figura 3A), após 
uma correta irrigação e curetagem do alvéolo, foi inserida de forma precisa e delicada, 
a membrana biológica reabsorvível derivada da estrutura óssea bovina desmineralizada, 
composta basicamente por colágeno tipo I, estéreo, sobre o defeito ósseo alveolar, 
seguido de sutura com fechamento por primeira intenção, preservando a região central da 
membrana, de maneira a evitar fibrose local, na qual atrapalharia a erupção do segundo 
molar (Figura 3B).
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Figura 3 - Aspecto pós exodontia do 
dente 38 

Fonte: Arquivo CESMAC.

Figura 4 - Aspecto imediato pós-
Cirúrgico.

Fonte: Arquivo CESMAC.

Como terapia medicamentosa foi prescrito: Amoxicilina 500mg de 8 em 8 horas 
durante sete dias, Cetoprofeno 100mg de 8 em 8 horas durante três dias e Dipirona 500mg 
de 6 em 6 horas durante três dias. Devido à dificuldade de higienização no local cirúrgico, 
relatada pela paciente foi também prescrito bochecho com uma solução de Clorexidina a 
0,12%, duas vezes ao dia durante sete dias. Ao decorrer da recuperação inicial a paciente 
relatou dor, descrita como de intensidade moderada, na qual cessou após o terceiro dia de 
tratamento, essa sintomatologia já era esperada em um curto prazo de tempo, vendo que 
a camada de remanescente óssea era muito delgada, causando assim certa sensibilidade 
dolorosa por meio do nervo alveolar inferior. Passados sete dias a paciente retornou para 
remoção de sutura e acompanhamento, onde foi constatada uma ótima recuperação 
tecidual e ausência total de sintomatologia. 

Após 4 meses de recuperação, foi realizada uma nova radiografia panorâmica, onde 
foi observado o excelente nível de regeneração do osso alveolar e início da distalização 
do dente 47 (Figura 5). A paciente seguiu para uma nova exodontia onde foi realizada a 
extração do dente 38, e posteriormente exodontia dos terceiros molares superiores (dentes 
18 e 28). Ao término de sua completa recuperação, deu-se continuidade com o tratamento 
ortodôntico, onde será realizado o adequado tracionamento mecânico dos segundos 
molares inferiores, e alinhamento correto de todos os elementos da arcada dentaria.
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Figura 5 - Radiografia panorâmica 4 meses após cirurgia.

Fonte: Arquivo Pessoal.

DISCUSSÃO 
Atualmente busca-se constantemente o aprimoramento de técnicas que viabilizem a 

otimização do processo de neoformação óssea. Para que haja a integridade na formação de 
tecido ósseo é necessário que haja um equilíbrio entre o processo fisiológico da formação 
e destruição (CERRI et al., 2005). Existindo, desta forma, um equilíbrio entre a atividade 
dinâmica osteoblasto/osteoclasto, ausência de infiltrado inflamatório, necrose, formação 
de fibrose e reabsorção óssea. Este feito e conseguido na maioria das vezes através da 
técnica de regeneração óssea guiada, na qual conseguimos o êxito no tempo esperado 
através da membrana biológica reabsorvível (JUNG et al., 2006).

A impactação de segundos molares inferiores presente na paciente, é uma rara 
complicação durante a erupção dentária. O atraso na erupção dos segundos e terceiros 
molares inferiores podem determinar alterações estéticas e funcionais. Além disso, existia 
possibilidades de ocorrer um aumento do risco de carie, periodontite, pericoronarite, 
reabsorção radicular, e até necrose da raiz distal do primeiro molar inferior. (ANTUNES et 
al., 2014)

De fato, tratamento ortodôntico, ou exodontia dos segundos molares impactados 
têm sido sugeridos como tratamento a ser realizado, de forma mais rápida possível para 
se evitar possíveis danos à raiz do primeiro molar. Felizmente será possível realizar o 
adequado tracionamento ortodôntico do segundo molar inferior da paciente,através da 
instalação de um mini-implante, sem maiores complicações, graças ao excelente volume 
ósseo conseguido em apenas 4 meses após o procedimento cirúrgico, com auxílio do 
biomaterial. (GARCIA et al., 2013)

A avaliação pré-operatória da dificuldade cirúrgica, foi fundamental para planejar 
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corretamente a extração do terceiro molar impactado, neste caso, foi extremamente 
importante avaliar os vários elementos que poderiam influenciar na exodontia, tais como 
a profundidade da impacção, angulação e forma das raízes, relação com o nervo alveolar 
inferior, ramo e canal mandibular, assim como a distância para o segundo molar inferior. 
(SANTOS et al., 2009)

A membrana reabsorvível utilizada neste caso clínico, foi a de colágeno bovino 
Lumina-Coat (Critéria). Desenvolvida para eliminar a cirurgia de reabertura para retirada 
da mesma, reduzindo a morbidade, acelerando a biomecânica no processo de regeneração 
tecidual guiada, favorecendo a formação de vasos sanguíneos, induzindo as propriedades 
osteocondutoras e osteoindutoras, aumentando assim o conforto para a paciente.(COSTA 
et al., 2016)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os argumentos apresentados, por meio deste relato de caso 

concluiu-se que, a não irrupção dos segundos e terceiros molares sofrem influência de 
vários fatores, tais como genéticos e ambientais, e que o diagnóstico precoce da presença 
de dentes inclusos é extremamente importante para evitar prováveis danos ao primeiro 
molar inferior, assim como ser primordial para o planejamento ortodôntico, tornando-o mais 
conservador e restabelecendo uma oclusão ideal e funcional.
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